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Resumo 

 

Há um crescente interesse pela relação pai-filho, visto que na sociedade contemporânea, a figura 

paterna está, gradativamente, conquistando espaços significativos no contexto familiar. No âmbito 

científico, entre as vertentes teórico-epistemológicas que fundamentam as pesquisas nacionais e 

internacionais, sobre o tema da paternidade, vem ganhando destaque no campo epistemológico o 

pensamento sistêmico. Desse modo, o presente artigo tem como objetivo realizar considerações sobre 

as pesquisas, cujo objeto é a paternidade, pautadas no pensamento sistêmico. O ponto de partida é o 

entendimento de que o pai é um ser inter-relacional, o que permite diferentes modos de produzir 

conhecimento sobre a paternidade com base nos pressupostos sistêmicos da complexidade, 

instabilidade e intersubjetividade. 
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The Contributions of Systemic Thinking in Studies on Paternity 

 

Abstract 

 

Interest in the father-son relationship is growing since, in contemporary society, the father figure is 

conquering significant spaces in the family context. In the scientific field, among the theoretical-

epistemological aspects that underlie national and international research on paternity, systemic thinking 

has gained prominence in the epistemological field. Thus, this article aims to consider research, whose 

object is paternity, based on systemic thinking. The starting point is the understanding that the father is 

an interrelational being, which allows different ways to produce knowledge about fatherhood from the 

systemic assumptions of complexity, instability, and intersubjectivity. 
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A família, considerad o centro do sistema social, é um dos principais contextos de desenvolvimento 

do ser humano. Diante das diversas mudanças na estrutura e dinâmica das famílias, bem como na 

sociedade em geral, desafios são lançados no campo da intervenção e da pesquisa com famílias 

(Pluciennik et al. 2015). Alterações importantes a respeito dos modelos femininos e masculinos, 

decorrentes desses novos tempos sociais, encorajam os homens a estar mais próximos dos filhos e 

reconhecem o envolvimento paterno como fator de proteção para o desenvolvimento infantil (Lamb, 

1997). Desse modo, o pai está conquistando, gradativamente, espaços significativos no âmbito das 

famílias, sobretudo, no que diz respeito à relação com os filhos (Campeol & Crepaldi, 2019; Gomes & 

Alvarenga, 2016; Oliveira & Crepaldi, 2018; Santis & Barham, 2017). 

Atualmente, há o reconhecimento de que a participação ativa do pai traz resultados positivos para 

o desenvolvimento cognitivo e socioemocional da criança (Campeol & Crepaldi, 2019; Karberg et al. 

2019). De modo que, as interações pai-filhos ao longo do ciclo vital são preditores de diferentes esferas 

desenvolvimentais dos filhos (Volling & Cabrera, 2019). Desenvolvimento positivo de capacidades 

cognitivas (Cabrera et al. 2007; Malin et al. 2014; Xu et al. 2010) e socioemocionais (Anderson et al. 

2013; Jia, Kotila, & Schoppe-Sullivan, 2012), bem como a menor incidência de problemas de 

comportamento na infância (Cabrera, et al., 2012; Gomes et al. 2013; Hastings et al., 2008) foram 

relacionados com um maior envolvimento do pai no cuidado com os filhos. 

Mostra-se crescente o número de homens com disponibilidade e desejo de assumir uma 

paternidade com maior envolvimento afetivo e maior participação nos processos de cuidado e educação 

dos filhos. Tem ocorrido, gradativamente, maior distanciamento da caracterização tradicional de pai 

autoritário e com participação indireta no desenvolvimento dos filhos, com aumento das expectativas 

de uma postura mais participativa na educação e nos cuidados com os filhos (Bueno et al. 2015). 

Entretanto, ainda que as funções paternas, socialmente esperadas, estejam mudando, a crença de que 

os homens são menos preparados que as mulheres para estas tarefas, em muitos casos, podem excluí-

los dos cuidados físicos, emocionais e de socialização direcionados aos filhos (Campeol & Crepaldi, 

2019; Vieira et al., 2014).         

Nessa perspectiva, o conceito de maternal gatekeeping se mostra importante para a compreensão 

das relações pai-filhos (Lee et al. 2019). Trata-se de um constructo recente, que busca compreender a 

influência materna no acesso do pai a uma interação de qualidade com os filhos. Este conceito está 

associado a crenças sociais e culturais que atribuem ao gênero feminino as funções relativas ao espaço 

doméstico e de cuidado das crianças, que por sua vez, refletem em comportamentos maternos que 

encorajam ou desencorajam o envolvimento ativo dos homens com a paternidade (Puhlman & Pasley, 

2013; Schoppe-Sulivan et al. 2015). Desse modo, a participação paterna na vida dos filhos é mediada 

pelas características maternas e a flexibilidade destas para permitir espaços de interação pai-filhos. 

Esses processos de mediação interativa exigem olhares mais complexos para as relações familiares. 

No âmbito da pesquisa, entre as muitas vertentes teórico-epistemológicas que fundamentam os 

estudos brasileiros e estrangeiros sobre o tema da paternidade, o Pensamento Sistêmico (PS) 

apresenta-se como uma forma contemporânea de pensar cientificamente, produzir conhecimento e 

compreender a realidade (Vasconcellos, 2018). Fundamentado em um conjunto de pressupostos que 

embasam a atividade científica, o Pensamento Sistêmico permite integrar, durante o processo de 
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pesquisa, aspectos que envolvem contextualização social, histórica e cultural e a recursividade entre 

os fenômenos de interesse do pesquisador (Böing et al. 2008; Vasconcellos, 2018). Essa compreensão 

mostra-se relevante, pois revela modos de compreender e interpretar o mundo, como pensa o homem 

e produz conhecimento.  

Para tanto, este artigo trata de um ensaio teórico, que consiste na exposição de ideias a respeito 

da temática da paternidade pautadas na epistemologia do pensamento sistêmico. Busca-se a 

originalidade nas discussões, sem a pretensão de explorar o tema de forma exaustiva.  

 

Pensamento Sistêmico  

      

A epistemologia do Pensamento Sistêmico conquista cada vez mais espaços no campo das 

investigações científicas e práticas profissionais em diferentes contextos. O século XX, sobretudo nas 

três últimas décadas, marcou transformações importantes na ciência, quando pesquisadores de 

diversos campos do conhecimento passaram a reconhecer os limites da ciência tradicional, apontando 

para uma nova racionalidade científica, o que implicou em uma crise do paradigma dominante e uma 

virada epistemológica (Grzybowski, 2010; Vasconcellos, 2018). O desenvolvimento histórico e 

epistemológico do PS pode ser representado pela imagem de uma espiral, a qual simboliza a não 

linearidade entre os eventos históricos e a recursividade entre eles, assim como facilita a compreensão 

dos movimentos e articulações entre as teorias sistêmicas e diversos saberes que desafiam a 

compreensão da contemporaneidade, desenvolvidas ao longo do século XX (Oliveira & Crepaldi, 2017). 

O quadro de referência desenvolvido por Vasconcelos (2018), o qual sintetiza a distinção de três 

dimensões que caracterizam a ciência tradicional (simplicidade, estabilidade e objetividade) e outras 

três que caracterizam o Pensamento Sistêmico (complexidade, instabilidade e intersubjetividade), 

colabora, sobremaneira, para a compreensão das transformações epistemológicas na ciência. Na 

ciência tradicional, o pressuposto da simplicidade apoia-se na crença de que é preciso separar as 

partes para compreender o todo, estabelecendo assim, relações causais lineares. A premissa de 

estabilidade apoia-se no entendimento de um mundo estável, em que há determinação e previsibilidade 

dos fenômenos, enquanto o pressuposto da objetividade, compreende que há uma realidade 

independente do observador (Vasconcellos, 2018).        

Já a ciência pós-moderna buscou ultrapassar os pressupostos da ciência tradicional, através da 

revisão de suas premissas. A complexidade passou a ser considerada ao invés da simplicidade, devido 

ao reconhecimento das inter-relações entre os fenômenos e da causalidade recursiva. O pressuposto 

da instabilidade evidencia a imprevisibilidade dos fenômenos e a ideia de um mundo em processo 

dinâmico de transformações. A premissa de intersubjetividade remete a compreensão acerca da 

impossibilidade de se conhecer o mundo objetivamente, reconhecendo o conhecimento científico como 

uma construção social em espaços consensuais, na qual a realidade emerge a partir das distinções 

feitas na relação entre observador e sujeito de pesquisa (Vasconcellos, 2018; Maturana, 2014).  

O Pensamento Sistêmico, apresentado por Vasconcellos (2018) como “novo-paradigmático”, 

reflete a integração dos três pressupostos epistemológicos da ciência pós-moderna nas pesquisas e 

práticas sistêmicas. Embora haja diversas teorias sistêmicas, muitas delas apesar de considerarem a 
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complexidade e a instabilidade na análise dos fenômenos, desconsideram o pressuposto da 

intersubjetividade, ao supor que há uma realidade independente do observador (Oliveira & Crepaldi, 

2017; Vasconcellos, 2018). Assim, as pesquisas com famílias que pretendem adotar uma perspectiva 

sistêmica “novo-paradigmática” devem considerar a complexidade das famílias (contexto relacional, 

social, econômico e cultural), a instabilidade dos fenômenos (contingências, eventualidades e o 

processo dinâmico de transformações), assim como a intersubjetividade do pesquisador (distinções 

dos estudos que realizam).          

Dessa forma, diante da diversidade de fenômenos que envolvem as famílias, é fundamental buscar 

uma articulação entre o contexto social, histórico e cultural em que estão inseridas, reconhecer cada 

membro na sua complexidade e a recursividade das relações sociais e interpessoais (Gomes et al. 

2014). Nessa perspectiva, os estudos com famílias podem adotar diversas teorias, como embasamento 

teórico, sem perder de vista os fundamentos sistêmicos dessa escolha. Dentre elas, destaca-se a 

Teoria do Ciclo Vital Familiar (Carter & McGoldrick, 1995) e a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento 

Humano (Bronfenbrenner & Morris, 1998).      

A Teoria do Ciclo Vital Familiar propõe uma classificação de diferentes estágios que perpassam o 

desenvolvimento familiar e individual e tem como base a perspectiva de famílias norte-americanas. 

Cada etapa implica em “tarefas” específicas a serem desempenhadas e na reorganização das relações 

familiares, para apoiar a entrada, saída e o desenvolvimento dos membros da família (McGoldrick & 

Shibusawa, 2016; Carter & McGoldrick, 1995). Os estágios do ciclo de vida familiar são: (1) saindo de 

casa: jovens solteiros; (2) a união de famílias no casamento: o novo casal; (3) famílias com filhos 

pequenos; (4) famílias com filhos adolescentes; (5) lançando os filhos e seguindo em frente e; (6) 

famílias no estágio tardio da vida. No Brasil, Cerveny propôs uma adaptação à realidade brasileira 

(Cerveny & Berthoud, 1997).          

A Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano (TBDH), apresenta-se como uma importante 

teoria, que possui interface com os pressupostos sistêmicos e permite uma visão ampla das situações, 

das pessoas e suas interrelações em diversos contextos (Böing et al. 2008; Bueno et al. 2015). De 

acordo com essa teoria o desenvolvimento humano deve ser compreendido como um fenômeno 

progressivo e complexo, que ocorre em um ambiente de interações entre o ser humano e o seu contexto 

de vida, através de quatro aspectos interrelacionados, denominados modelo PPCT: processo-pessoa-

contexto-tempo (Bronfenbrenner & Morris, 1998).  

O processo, compreendido a partir da definição de processos proximais, recebeu posição central 

na teoria, sendo considerado o principal motor do desenvolvimento (Bronfenbrenner & Morris, 1998). 

Esta dimensão é caracterizada pelas interações recíprocas que acontecem entre um organismo 

humano ativo, em evolução biopsicológica, e as pessoas, os objetos e os símbolos no ambiente externo 

imediato. O desenvolvimento humano ocorre quando há o estabelecimento de uma interação estável, 

que ocorre ao longo do tempo, representando padrões duradouros de interação. A relação entre pai e 

filhos é um exemplo desse aspecto, em que as interações bidirecionais entre a díade e o ambiente 

promovem o desenvolvimento tanto do pai quanto dos filhos (Bueno et al., 2015).   

No que se refere as características da pessoa, essas são entendidas a partir dos seus aspectos 

biológicos e psicológicos, e das características construídas em interação com o ambiente, sendo essa 
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uma interação dinâmica e que se altera ao longo do ciclo vital (Bronfenbrenner & Morris, 1998). Essa 

dimensão envolve três características que influenciam os processos proximais, denominadas: (1) força 

– refere-se as disposições comportamentais ativas, que podem tanto estimular e sustentar os 

processos proximais quanto dificultar ou impedir que eles ocorram. A força pode ser generativa, quando 

envolve comportamentos como curiosidade, disposição e persistência e, assim, influencia 

positivamente a ocorrência de processos proximais; ou disruptiva, quando há apatia, desatenção, 

descontrole das emoções e agressividade, por exemplo, que dificultam as interações; (2) recursos – 

envolvem experiências, habilidade e conhecimentos necessários para favorecer o funcionamento dos 

processos proximais ao longo do processo de desenvolvimento; (3) demandas – representam aspectos 

que estimulam ou desencorajam o estabelecimento dos processos proximais, como a aparência física, 

idade, gênero e características de personalidade (Bronfenbrenner & Morris, 1998; Narvaz & Koller, 

2004).              

O elemento contexto foi entendido por Bronfenbrenner e Morris (1998) como uma série de 

estruturas entrelaçadas, sendo elas o microssistema, mesossistema, exossistema e macrossistema. 

No nível mais interno, está o ambiente imediato e as conexões face a face das pessoas presentes no 

ambiente. Estas inter-relações dentro do ambiente imediato denomina-se como microssistema. Um 

exemplo de microssistema é a família, em que o pai interage com o seu filho. Contudo, o ser humano 

não faz parte só de um contexto, por isso, o nível seguinte conduz a interconexão entre diferentes 

microssistemas que a pessoa em desenvolvimento participa ativamente, o qual chama-se de 

mesossistema. Pensando na criança, o mesossistema incluiria a relação entre família, escola e amigos, 

por exemplo. O terceiro nível de ambiente ecológico, compreendido como exossistema, demarca que 

o desenvolvimento da pessoa pode ser afetado por eventos que ocorrem em ambientes nos quais a 

pessoa não se faz presente, mas nos quais ocorrem eventos que afetam aquilo que acontece no 

ambiente imediato, como por exemplo, as condições de trabalhos e a rede de amigos dos pais da 

criança. Finalmente, estes três níveis delineados anteriormente são pertencentes ao macrossistema, 

determinado por valores, crenças e ideologias presentes em uma cultura ou subcultura, ou seja, 

corresponde a padrões globais de ideologias e organização das instituições comuns a uma sociedade. 

A quarta a dimensão, tempo, permite compreender a influência de mudanças e continuidades que 

ocorrem ao longo do ciclo de vida individual e familiar, para o desenvolvimento humano. Quer dizer, 

indica que as mudanças que ocorrem através do tempo, nas quatro propriedades deste modelo, não 

são apenas produto, mas também produtoras de condições que influenciam o desenvolvimento 

(Bronfenbrenner & Moris, 1998).      

Ao integrar as experiências individuais ao longo do ciclo evolutivo, os aspectos contextuais e sua 

interrelação com a paternidade, as interações estarão no foco deste estudo. Parte-se do entendimento 

de que a disponibilidade dos homens para exercer a paternidade pode sofrer interferência de fatores 

externos a ele, de modo que, diferentes contextos podem favorecer ou limitar o desenvolvimento da 

paternidade. Do mesmo modo, ao considerar que o desenvolvimento infantil está direta e indiretamente 

relacionado com o contexto familiar, destaca-se a importância de se abordar a temática da 

parentalidade.  

 



Pensamento Sistêmico nos Estudos Sobre Paternidade -  Campeol, Lobo, Oliveira, Schneider, Crepaldi 

 

172 
Pensando Famílias, 26(1), jul. 2022, (167-178). 

 

Contribuições do Pensamentos Sistêmico nos Estudos Sobre Paternidade 

 

Considerando o Pensamento Sistêmico “novo-paradigmático” nos estudos sobre paternidade, 

deve-se assumir o indivíduo-pai integrado a um contexto relacional, social, cultural e o interesse deve 

voltar-se para os padrões relacionais, comunicacionais e comportamentais dos membros envolvidos 

no sistema familiar. Assim como, para a recursividade estabelecida entre os membros e os contextos 

em que estão inseridos, olhando para esses sujeitos como produto e produtores de realidades, ou seja, 

como agentes intencionais que se co-criam a si mesmo e o seu entorno (Grandesso, 2000). 

A paternidade deve ser considerada a partir da relação multidirecional do homem-pai com os 

diferentes contextos em que está inserido. Os estudos que investigam o envolvimento paterno indicam 

múltiplos aspectos interrelacionados que parecem impactar no comportamento dos pais, que envolvem 

tanto características individuais, como históricas e sociais (Backes et al. 2018; Santis & Barham, 2017). 

A partir de um modelo sócio-contextual e ecológico, Belsky e Jeffe (2006) destacaram três fatores 

determinantes que parecem influenciar a parentalidade, quais sejam: as características individuais dos 

pais, como por exemplo, personalidade, temperamento e presença de psicopatologia, as características 

individuais da criança e os fatores do contexto social em que a relação pai-criança está inserida.  

Diante desses aspectos, destaca-se fatores da dinâmica intrafamiliar que envolvem a presença da 

mãe e a relação conjugal (Backes et al., 2018; Cabrera & Bradley, 2012;Oliveira & Crepaldi, 2018), a 

coparentalidade (Mosmann et al. 2018) e a experiência que os pais tiveram enquanto filhos (Gabriel & 

Dias, 2011). Assim como condições extrafamiliares, que envolvem características sociodemográficas, 

como idade do pai e nível socioeconômico (Gomes & Alvarenga, 2016; Cabrera & Bradley, 2012), 

escolaridade (Souza & Benetti, 2008) e rede de apoio social (Backes et al., 2018; Belsky & Jeffe, 2006), 

como aspectos que interferem na trajetória desenvolvimental individual e familiar e, consequentemente, 

repercutem no desenvolvimento dos filhos.     

Ademais, para estabelecer uma relação pai-filho de qualidade é fundamental que o pai disponha 

de tempo (Gomes et al. 2013). Nesse sentido, a imagem socialmente esperada de pai provedor pode 

afetar negativamente o tempo para interação com as crianças. Afinal, Cia & Barham (2006) e Gomes 

et al. (2013) verificaram que a longa jornada de trabalho pode interferir no engajamento paterno, de 

modo que a convivência familiar estaria diretamente relacionada com as horas em que o homem 

permanece no emprego. Nessa direção, a compreensão Bioecológica do Desenvolvimento Humano, 

que fala da interação dos sistemas em diferentes níveis, como estruturas que se entrelaçam, nos ajuda 

a compreender do forma complexa a relação com o mundo do trabalho na função paterna.   

Na realidade brasileira, a participação equitativa no ambiente de trabalho, por exemplo, ainda se 

configura como um desafio. As estruturas institucionais pressupõem participação diferenciada entre 

homens e mulheres, e a legislação social atua lentamente nessa área. As leis que regulamentam a 

licença-maternidade e a licença-paternidade no Brasil (CLT, 2005) expõem esse fenômeno. Enquanto 

a mulher tem direito a 120 ou 180 dias de licença, ao homem são concedidos apenas cinco dias de 

afastamento das atividades profissionais. Cabe a ressalva de que recentemente foi sancionada no país 

a lei que aumentou a licença-paternidade de cinco para 20 dias. Contudo, nem todos os trabalhadores 

têm direito ao período de afastamento maior, sendo acessível apenas aos funcionários de locais que 
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fazem parte do Programa Empresa Cidadã. Esta formatação reforça o senso de que os cuidados dos 

filhos, de modo especial os filhos pequenos, são atribuições das mulheres.     

Dessa forma, podem existir condições de trabalho que dificultam conciliar as tarefas do papel 

profissional e da parentalidade, o que sinaliza para a necessidade de suporte das políticas sociais, a 

fim de favorecer, incentivar e promover a paternidade (Cia & Barham, 2006), tendo em vista sua 

importância para o desenvolvimento dos filhos. No Brasil, as normas trabalhistas necessitam ser 

revisadas e contextualizadas à conjuntura social contemporânea. Visto que, o pai, bem como as 

famílias, se beneficiaria se as empresas oportunizassem condições mais flexíveis de trabalho, com um 

ambiente interpessoal favorável e horários mais tolerantes, para os trabalhadores terem maiores 

oportunidades para se envolver com questões familiares (Cia & Barham, 2006). Todavia, o modo como 

o trabalho ainda está organizado na sociedade, apresenta-se longe de oferecer suporte à participação 

masculina na criação e cuidados dos filhos.        

Nesse sentido, a paternidade, assim como as relações familiares, de modo geral, são processos 

complexos e multi-facetados, construídos e redefinidos a cada momento histórico, cultural e social 

(Bueno et al. 2015). Desse modo, ser pai implica poder pensar e refletir esse processo, de modo que 

se considere a extensão dos relacionamentos parentais desde o âmbito pessoal e familiar até a 

influência no seu papel social e profissional, fatores esses abarcados por uma cultura dominante e 

atitudes e crenças sobre questões de gênero. Essas interconexões podem ser decisivas para o 

desenvolvimento e as percepções referentes à paternidade. O desafio está, então, em relacionar 

diferentes variáveis, a fim de contemplar a complexidade desse fenômeno.  

Todavia, é preciso considerar que a produção de conhecimento científico exige que recortes sejam 

realizados frente aos variados fatores que exercem influência sobre a paternidade. São muitos sistemas 

em interação e em constante construção. Diante disso, não se trata de dissolver o fenômeno, mas sim, 

reconhecer que diferentes pesquisas abarcam distintos aspectos de um mesmo fenômeno, e que o 

conjunto destes conhecimentos pode favorecer o entendimento da complexidade dos fenômenos 

(Böing et al. 2008).   

Na produção de conhecimento científico, deve-se partir do entendimento de que a paternidade é 

um constante processo de (trans)formação, em acordo com o modo como é representada e/ou 

interpretada pelos sistemas ao seu redor. Para o Pensamento Sistêmico, através dos movimentos de 

circularidade, tudo está interligado por um emaranhado de ações, interações e retroações. De modo 

que, o conhecimento produzido é sempre local, situado em um tempo e momento, sendo impossível se 

chegar a uma realidade objetiva (Maturana, 2014). Afinal, não há um padrão de funcionamento único e 

estanque, o que existe são representações de realidades captadas através da abordagem teórica e da 

metodologia adotada, bem como, perpassadas pelas vivências, interesses e conhecimentos do 

pesquisador (Cecconello & Koller, 2004).        

A partir de um olhar sistêmico, ao distinguir a díade pai-filho como o foco central para o estudo, o 

exercício fundamental está em perceber o complexo, de tal modo que não se pode imaginar um objeto 

a não ser em conexão com os outros objetos. Por isso mesmo, esta díade, muitas vezes, ganha os 

contornos de um triângulo, quando a mãe é incluída no processo compreensivo, ou ainda contornos de 
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círculo, quando se pensa na relação com outros filhos ou membros da família para a compreensão da 

paternidade em suas múltiplas interações.    

Do mesmo modo, em cada período histórico, mostra-se possível discernir uma paternidade 

associada à cultura dominante. Ao focalizar essas questões, deve-se considerar que em termos 

práticos, a organização social ainda se mostra distante de estar instituída como suporte à participação 

masculina na criação e cuidados com os filhos. Destaca-se aqui, que não há a intenção de esgotar 

essa discussão, e sim, desenvolver um ponto de partida. Essa compreensão panorâmica sobre o 

fenômeno pode ser importante porque é ela que fornecerá uma sustentação teórica com a qual se 

trabalha, compreende e interpreta o fenômeno estudado.  

 

Considerações Finais  

  

Nos estudos que se fundamentam no Pensamento Sistêmico, o pai é compreendido como um ser 

inter-relacional, o que permite diferentes modos de produzir conhecimento sobre a paternidade com 

base na complexidade, instabilidade e intersubjetividade. Reconhece-se que esses pressupostos nem 

sempre são evidenciados nas publicações, o que sugere a importância de se considerar de forma 

integrada tais aspectos epistemológicos nos estudos sobre paternidade. 

A compreensão de estudos e intervenções com pais e filhos pode ser favorecida partindo do 

entendimento de que o pai/homem e o contexto se influenciam mutuamente e de que não é possível 

prever e controlar os fenômenos. Além disso, não se deve desconsiderar a presença do pesquisador 

no contexto a ser pesquisado, o que implica a consideração de que há múltiplas versões da realidade, 

sendo um conhecimento construído de modo conjunto entre participante e pesquisador. Assim, o 

fenômeno da paternidade pode ser composto por diversas faces, dependendo de quem olha e o foco 

assumido para o fenômeno.      

Espera-se assim, que os múltiplos conhecimentos convirjam em ações de conscientização de 

políticas públicas, intervenções jurídicas e psicossociais, visando favorecer o desenvolvimento da 

paternidade e preservar o melhor interesse das crianças e das famílias. As investigações sobre a 

paternidade, nessa perspectiva, podem contribuir com uma mudança na política social que possa dar 

suporte às novas formas de exercício da paternidade. Entende-se que, em diferentes contextos os 

homens podem assumir e assumem, as mesmas funções que as mulheres, embora a figura do pai 

ainda precise conquistar seu espaço de legitimidade na sociedade, já que os homens enfrentam 

dificuldades cotidianas na busca por visibilidade social e reconhecimento da importância do exercício 

da paternidade. 

O caminho aponta na direção da horizontalidade das funções maternas e paternas, em que cuidar 

de crianças é tarefa de pai e mãe, como adultos disponíveis física e psicologicamente para relação com 

a criança. No entanto, os estudos ainda evidenciam que, mesmo nos casos em que os pais são mais 

participativos, as mães ainda assumem mais tarefas que os pais. 
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